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LOTADOS. Sempre que a prefeitura reajusta a tarifa, donos dos ônibus prometem que vão aumentar a frota para diminuir a lotação, mas a ideia não segue adiante

Gerson Oliveira

Bernal mantém mistério sobre 
reajuste do transporte coletivo

só na terça-feira

Antes do anúncio dos aumentos, passageiros reclamam da falta de melhorias prometidas 

O prefeito de Campo Gran-
de, Alcides Bernal (PP), 
manteve ontem à tarde o 
mistério acerca do reajuste 
da tarifa do transporte cole-
tivo. Ele disse que só revela o 
aumento na terça-feira. Pe-
los comentários de pessoas 
ligadas ao staff do prefeito, 
a passagem deve saltar dos 
atuais R$ 3,00 para valores 
que oscilam entre R$ 3,20 e 
R$ 3,50.

Toda época de negociação 
da taxa, promessas são lan-
çadas, mas depois de conse-
guir o valor desejado, o con-
sórcio Guaicurus, que admi-
nistra as empresas e presta o 
serviço na Capital, se esque-
ce de cumprir o combinado 
no último aumento.

Para conseguir elevar o va-
lor da tarifa no ano passado 
em 11%, de R$ 2,75 para R$ 
3,00, a expectativa era de que 
vários serviços extras fossem 
disponibilizados para os 
usuários, como renovação 
da frota, wi-fi nos veículos e 
terminais, ar-condicionado 
e o mais importante, que é 
sonho antigo de quem de-
pende do ônibus para as 
viagens dentro da cidade, a 

Gildo Tavares

redução no tempo de espera 
nos pontos e a diminuição 
da superlotação. Estas duas 
últimas promessas chegam 
a ser um sonho de consumo 
da população, que todos os 
anos ouve a mesma coisa 
do consórcio, de que “neste 
ano” o serviço melhorará, o 
que acaba frustrando ainda 
mais, porque nada é feito 
para resolver o problema, o 
qual já se tornou crônico em 
Campo Grande.

Não é difícil constatar a in-
diferença com a população, 
basta tirar um tempo livre e 
fazer viagens entre os termi-
nais de transbordo a qual-
quer hora do dia. 

As reclamações são varia-
das, e é possível perceber 
o cansaço das pessoas com 
o descaso que é dado para 
quem sustenta toda esta es-
trutura que fatura milhões 
mensalmente com a conces-
são pública.

OPINIÕES
“Aquelas promessas que fi-
zeram no ano passado de 
que teria melhora, nada foi 
posto em prática, parece que 
eles colocam uns ônibus no-
vos enquanto estão fazendo 
a negociação, depois pare-
ce que os ônibus novos so-
mem”, opina Miliane Luiza 
Rogian, 31 anos, que usa o 
transporte coletivo todos os 
dias para ir para o trabalho.

Com a nova tarifa, a po-

Outro problema que se tor-
nou crônico quando envol-
ve o transporte coletivo de 
Campo Grande é a falta de 
cobertura nos pontos, tanto 
nos bairros  como no centro. 
Em locais onde não existe a 
proteção, a população tem 
de esperar pelo coletivo no 
sol quente ou na chuva. 

No Jardim Centenário, 
por exemplo, os passageiros  
protestam: “aqui no bairro 
(Centenário), os pontos não 
têm a proteção, quando cho-
ve, somos obrigados a ficar 
na chuva”,  disse Cida Brito, 
49 anos.

O mesmo problema da fal-
ta de estrutura pode ser com-
provado no Centro de Campo 
Grande, na Rua Maracaju.

 Nos pontos desta via, o 
que mostra que é uma para-
da é apenas um posto com a 
indicação de que ali é uma 
parada. 

Neste caso, o que salva os 
usuários é o toldo de uma 
lanchonete. “Acho que  o 
consórcio [Guaicurus, dono 
da concessão do transporte 
coletivo] deveria se respon-
sabilizar pela cobertura. 
Aqui, em pleno centro, se 
não fosse a cobertura desta 
lanchonete, eu estaria no sol 
agora”, reclama Kelly Mora-
es, 21 anos. (GT)

Há pelo menos um ano de 
atraso, o projeto de georre-
ferenciamento do transporte 
coletivo de Campo Grande 
também não saiu do papel. 
Este, que era mais um dos 
serviços que tinha o objetivo 
de melhorar o serviço para a 
população, também não en-
trou em prática, mais uma 
promessa não cumprida pelo 
Consórcio Guaicurus.

Com este sistema, o pas-
sageiro poderia programar a 
viagem, porque ele indicaria 
exatamente onde o veículo 

em que iria viajar estaria no 
momento em que consultas-
se o aplicativo e em que horá-
rio o ônibus passaria no pon-
to em que fosse embarcar. 
Tudo por meio da ferramenta 
on-line, além disso, o tempo 
de viagem até o destino po-
deria ser calculado. Este apli-
cativo estaria disponível para 
smarthphones ou por totens 
e monitores instalados nos 
terminais e pontos de inte-
gração.

Além do sistema de georre-
ferenciamento, os primeiros 

Pontos não 
têm cobertura

Atraso em projetos propostos pelo 
consórcio dura ao menos um ano

trânsito

Em audiência promovida 
anteontem, em Campo 
Grande, a Agência 
Municipal de Transportes 
e Trânsito informou 
ao Ministério Público 
Estadual que num prazo 
de três meses concluirá 
um estudo sobre a 
movimentação de pessoas 
com deficiência visual que 
cruzam as ruas centrais 
da cidade. A ideia é a 
instalação de semáforos 
sonoros em determinadas 
vias da cidade, que é lei não 
cumprida no município.

Agetran promete 
instalar sinaleiros 
sonoros na Capital

Não mudou 
nada do ano 
passado para 
cá, só prometem 
para ganhar o 
aumento e depois 
voltam tudo como 
estava antes. 
Prometeram que 
os ônibus teriam 
ar-condicionado, 
olha o calor 
que está aqui 
dentro, não 
tem condições, 
quando o número 
de pessoas 
é maior, é 
impossível ficar 
aqui, 
vira um forno”
Maria Cristina, 44 anos, 
frequente passageira de ônibus

dados da pesquisa “Matriz 
Origem-destino”, que tam-
bém deveriam ter sido en-
tregues em outubro do ano 
passado, estão atrasados. 
Esta era uma das etapas ini-
ciais do processo de plane-
jamento de transportes, em 
que a demanda é estimada 
e representada por uma ma-
triz origem-destino cujos 
elementos correspondem às 
quantidades médias de via-
gens realizadas entre as zo-
nas de uma região geográfica 
da cidade. (GT)

pulação que precisa usar o 
transporte coletivo para bus-
car trabalho em outra regi-
ões acaba sentindo no bolso 
o novo valor e não fazendo a 
viagem em razão do custo. 

“Quem está desempregado 
não tem como pagar ônibus, 
acaba ficando muito caro 
buscar emprego se você vai 
para o outro lado da cidade”, 
disse Mauricio Cunha, 53 
anos.

A passageira Maria Cristi-
na afirma também que não 
tem como manter os vidros 
dos ônibus fechados, porque 
em vez de melhorar, o calor 
aumenta muito mais. “Eles 

falam que para gelar aqui 
dentro tem de deixar a janela 
fechada, mas não tem condi-
ções, este ar-condicionado 
não suporta refrescar aqui 
dentro”, disse. 

Outro serviço que foi pro-
metido e não entregue é o 
wi-fi, sinal de internet de 
graça dentro do ônibus. 

A reportagem do Correio 
do Estado testou o produto 
em duas linhas em veículos 
que são aptos a oferecer este 
serviço. 

Na linha 087, que liga os 
terminais Guaicurus ao Ge-
neral Osório, até foi encon-
trado o sinal, mas é muito 

fraco e não oferece condi-
ções mínimas de navegação. 

Já na linha 081, que via-
ja entre os terminais Nova 
Bahia e Bandeirantes, o sinal 
não foi encontrado pela re-
portagem.

“Olha, o wi-fi nunca fun-
cionou, até já desisti de usar, 
não conheço ninguém que 
tenha conseguido, acho que 
nunca colocaram em funcio-
namento este serviço”, ob-
serva Cida Brito, 49 anos. 

Opinião semelhante tem 
Mariana Guimarães, 15 anos. 
“Nunca funciona, eu nem 
tento mais”, reclama a pas-
sageira diária. 


